2. Programa Ecologia

O objetivo do Programa Ecologia é gerar conhecimento científico sobre  os processos e fatores determinantes na estruturação das comunidades de restinga. A informação gerada no programa é utilizada como subsidio para os outros programas do Conserva Restinga: Restauração e Divulgação. Os resultados obtidos até o momento representam um grande avanço no conhecimento científico dos ambientes de restinga, que são relativamente pouco conhecidos. Vários projetos de pesquisa já foram concluídos ou estão em fase de conclusão no Programa.


O andamento dos projetos de pesquisa vinculados ao Programa Ecologia tem gerado avanços satisfatórios no que se refere à capacitação de pesquisadores e pessoal técnico. Em 2010, no IV Relatório, contávamos no Programa com dos dois mestrados finalizados, um mestrado em vias de finalização e dois doutorados em fase adiantada, além de três iniciações científicas e seis aperfeiçoamentos técnicos concluídos. Atualmente temos três mestrados, cinco iniciações científicas e oito aperfeiçoamentos técnicos concluídos. Além disso, estão vinculados ao Programa um posgraduando, dois doutorados (que continuam em andamento e já avançaram consideravelmente como mostram os relatórios anexos), dois mestrandos, três estudantes de iniciação científica e cinco técnicos.

Em tais estudos foram levantadas informações importantes para a compreensão das comunidades vegetais que ocorrem nas diferentes fisionomias de restinga. Para tal, foram realizados estudos observacionais (descrição de padrões) e experimentais (testes para determinar relações causais que expliquem os padrões observados), esclarecendo os padrões definidores das comunidades de restinga, através do estudo: i) das fases reprodutivas (chuva de sementes, dispersão, germinação e regeneração plântulas arbóreas) (subprojetos 2.1.1, 2.1.2., 2.1.5., 2.1.6., 2.1.7. e 2.1.8.); ii) da importância das interações como forças estruturadoras da comunidade (facilitação, competição e simbiose) (subprojetos 2.1.2., 2.1.3. e 2.1.4.); iii) da demografia e padrões de distribuição de abundância das espécies de restinga (subprojetos 2.1.9 e 2.1.10.); iv) das estratégias ecológicas e diversidade funcional das comunidades vegetais de restinga e (subprojeto 2.1.11.) v) da avaliação dos efeitos do gradiente ambiental da restinga sobre as plantas, no nível das populações (plasticidade morfológica de atributos funcionais -subprojeto 2.1.11.) e das comunidades (balanço entre interações: competição versus facilitação - subprojeto 2.1.3.). A seguir, os subprojetos em andamento são apresentados de forma sucinta, com os respectivos autores, resultados das atividades realizadas, considerações e cronograma para o próximo período.
2.1. Subprojetos
2.1.1. A comunidade arbórea adulta e a chuva de sementes em florestas de restinga sob três condições edáficas distintas (chuva_de_sementes.doc)
2.1.2. Competição entre plântulas de espécies arbóreas em florestas de Restinga, Ilha do Cardoso, Cananéia, São Paulo (flavia.doc)
2.1.3. Facilitação e competição entre plantas: um estudo experimental num gradiente de restinga (camila.doc)
2.1.4. Leguminosas fixadoras de nitrogênio facilitam outras espécies arbóreas em uma floresta de restinga? (julia_stuart.doc)
2.1.5. Nicho de regeneração e demandas conflitantes: o desempenho diferenciado de plântulas arbóreas promove partição de hábitat entre florestas de restinga? (dani_z.doc)
2.1.6. Existe relação entre o tamanho da semente e o tempo de germinação em espécies simpátricas da família Myrtaceae encontradas na floresta de restinga no Parque Estadual da Ilha do Cardoso? (eloisa.doc )
2.1.7. Requerimentos quanto à qualidade de luz para germinação das sementes de espécies de Myrtaceae da restinga da Ilha do Cardoso (thiago.doc )
2.1.8. Germinação de espécies arbóreas de restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP: efeito da luz ou efeito maternal? (diana.doc )
2.1.9. Distribuição espacial de bromélias tanque terrestres em restinga: causas e consequências (helena.doc )
2.1.10. Demografia e Estrururação de uma comunidade Arbórea (gabriel.doc )
2.1.11. Plasticidade de atributos funcionais no gradiente ambiental das comunidades de Restinga (leda.doc )
